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_nDe O Mando: ' _ j r -¡-académico de Coimbra a quan-

_t . . ~ » ' '* › do da traulitânia, e. porque a po-

*Alrlilgolâinrgnaargsgtgmqgãt n E H I lilica não é a sua única preocu-

- ' . . p ' r ' r Mação, dá-nos páginas literárias
. ,Dia dizm ontem na Eppca,| _ . , -

 

da de Paris' o conhecido e cientificas de muito valor.

Hj. ¡cista catolica e monarquico

late: _ _

- r , «As afirmações germanoftlas
“Malhas que o s¡ Pimenta O movimento de'3l de Janeiro de 1891, que sera sempre movidamente.

É, "a no artigo que hoje li, qua-l
uma glória dos republicanos portugueses, teve-é preciso não o '

,__ omereCem comentado Caem g esquecer-um caracter absolutamente nacional. E' essa .caracteris- Os-alemães, em Berlim, e co-

nf s¡ ,ão abstmsas são 'Reve_lttca que se tem vindo, desde murtos anos, desconhecendo, de uma mo para se vmgarem da ocupa-

já está“ de es 'mm as“lmanetra deploravel. Lircunstancias que estão no espirito de toda a ção ea Ruhr pelos franceses, re-

brosameme caoücop Mas ñ_mente requerem que essa caracteristica seja novamente fixadaka solveram matar à fome os _seus

;em as àñmações nacionalistas fim de que se não perca a_doutrina dos nossos melhores_ mestres. inimigos. Nos restaurantes veem-

-_e›são-recheadas do em) a ão] Se tem havrdo iniciativa generosa de salvação nacional, foi -se latetros com os segurntes dize-

ñchmm Pol_ muitas vezes Ogsr ¡essa, sem duv1da, em Portugal, a mais bela, a mais comovente, a res: «Não se fornece comida nem

',ÁÇ .menta (em, tem afirma bes nagmaw elevada, tanto pelos seus fins como pelos actos em quense bebida aos mdtvrduos de nacxo-

::3,7 "amas ue denotaçm uma¡desenrolou. Póde-se -dizer que as mãos republicanas ficaram v1r-' nalidade francesa e belga».
ação mtelntal tão monstmo_ gens de sangue. O que correu, durante o combate, correu _das o _

mo a do comunismo mm_ veias dos lutadores da Republica. Fo¡ aderrota? For sobretudo o _ o ¡OI-na¡ mo“árquico 0 Dia

¡ ?suado O sr Pimenta .á disse sacrifício. Foi um holocausto absolutamente puro nas _aras Ada_Li,- asse nas vésperas_ da revolta de

,a ° ' 1 berdade e da Pátria. Os republicanos timbraram por umaconhan- Monsanto (no númem 10 de Ja.

:ça ingenua e candida. FOram traidós? A traição levou-os á morte, "em, de 1919) que êjes os mo-
t se estivesse na sua mão po-

ao degredo, ao exilio, mas. não pôde apagar a irradiação do seu' “amu-mos, não fariam nenhuma

 

gurante e crescente desenvolv

mento, o Campeão saúda-a c

De Mayer Garçdo

    

   

 

   

 

Portugal fazer guerra a toda

~â§2 q?” (1:33:33 ::22:1 gesto. deixando_ falamos na revolução de 31 de Janeiro,°nósátern6'5-' mvgjução pmqugzmhtggmíamus
ões nacionalistas com o mes_ l a sensaçao nitrda e segura de que vtsmnamos o quer que seta de os ¡memsses ahás jeg¡¡¡mo§ da

Ç.. espirito_ Um ta¡ nachnansmo 338m“ e augusm- J' t t nossa causa, aos superiores ¡nte-

'uma monstmosidade_ E' um er. _ _ _ resses da Patria». Urna revolução

E» uma abenação_ o pamo_ Pors beml Se o mowmento éra de salvaçao nacional, no m0- nessa altura éra, pors, um cnme

que em nós “ve, por mas mento de uma crise profunda, não esqueçamos em que bases_ ian- de ¡esa-Patria. Mas poucos dias

 

  

7 tado que seja não pode ¡r çavam os revolucionarios de 3l de Janeiro os seus projectos de após fazia-se a revolução. E no

;7, ›. ,a as ms da ;nom e da ¡us_¡ ressurgimento patriotico. Faziam-o, reclamando o concurso de to- entanto insurãiram-se contra a

  

  

r - _=dos os homens de bOa vontade, que aceitassem_a Republica como moção do sr. galão Lança.

tg” é Sogãjjàtâgãmpüqüg 121;:: a solução verdadeiramente eficaz do problema derivado da incuria E' a tal coerência sur' generis.

.à, _meme paga-,6 e ñchmta_ O 3,. l e da corrupção.monarquica. Muitos dos homens do 31 de Janeiro .

Jiu j, _ é - - - tinham já aderido, de alma e coração, a Republica, sobretudo, ou . . _
V __ V enta o intelectual de espirito _ _ _ , pelas Umversmêjdes de pa

s anarqumo que em portugal quas¡ absolutamente, por inspiração patriotlca. Nas suas memorias, [is Lyon Bordeus Strasbmgo e

r.. hoje_ Não o querem ver_ a que deu o titulo de Trabalhos Forçadas, conta o sr. João Cha- Tovulouse foram convidados para

fterão as suas conse “andas gas o fenomeno que se realizara no seu espirito, sentindo, em ple- . . . .

1-4, :mas que o aphudemg ,no rosto, a afronta do ultimatum. Até êsse momento, não se preo- 'íagff'Dfà' 82:1:: ,Êgggânfêã

' Que dhá a ¡sjo O su e¡ ho_ ' cupara com a politica. Foi a necessidade de encontrar uma fórma ° °' ' .. .
P ' culdade de CIenCtas do Porto),

:E j? Desta vez não pode due, de nobilitar e fortalecer a Pátria que o lançou nos braços da Re-lEu emo de Castro (Faculdade de

é a imprensa demagog¡ca publica. O mesmo se pode dizer dns bravos rapazes das esmas“:as de Coimbra) e Celestino

 

gt. só escnvem ¡nveiosos e.que fundaram em Lisboa _esse jornal vivo e ardente que se intitu- da Costa (Faculdade de Media_

mantas, que o maesta” _ ilou A Patria. Ah¡ se reuniram Higino de Sousa, Bl'lÍ'O Camacho. na de Lisboa). Fêz os convites

_ João de Meneses, Crispiniano. da Fonseca, José Barbosa. Já seriam . _

,"n Revela: Reapamceu A ' todos republicanos? Não sei. O que se¡ é que_só nesse momento, :1385215 "'aisalaãfggsmãsra cos hzg_

;tt o fogoso ¡omaj da aca_ e sob o imperio de uma emoção como a de Joao Chagas, eles en- colhidospe am Portugal O sr.

ia republicana de cambra traram no republicanlsmo militante. Ao mesmo tempo, fumava-se “em Meringée director ao ms_

_ é brijhanjemente dmgmá em Coimbra o manifesto dos estudantes que proclamavama Repu- “u'm Frmcês ae Madride

ç; 3,_ Raú¡ Madem um dos blica a chave da redenção nacional, e nas colunas do Ultrmata-m. ' t _ '

' ' folha academic'a, Antonio José de Almeida escrevia o seu celebre s

artigo Bragança. o ultimo, que devia pagar com a Liberdade. ' para bo¡ ¡jucjdação e para

evitar mal-entendidos que acin-
, ?A Revolta vai organisar no * #-0

. '

14 uma Mêdosa romagem ao Este ímpeto sagrado reclamava um movimento de caracter tosamente já _ctrculamb recorta-

.dose JOSÉ FillCãO. conlânúc proiunuamente nacional. Assim o compreenderam os revoluciona- mos do Dtáno de Notulas:

'1"'2 a assistência do Presidente rios de 31 de Janeiro. Por isso mesmo não só não repudlaram ne- cPARlS, 29 (Servtço particu-

à ¡.h'JlTiü classe, nenhum elemento vivo da sociedaic portuguesa, lar).-O facto de Portugal nao

15441“e colaborarão no núme: mas para. todos fervorosamente apelaram. Já aqui acentuei, outro figurar na lista das nações ás

«Rj v. da] que nése dia ARevoltu dia. sua no manilesto revolucionario, queimado por ocasião da quais o governo francês_ conce›

' ca'á- E' um !esta que muitr' derrota. <e apelava para todas as forças vivas da sociedade porto-.deu a excepcao do CVlSÍOf nos

› mia, merecedor dos mai” guesa, e entre elas n cléro. O movimento nãotinha nem podla ter passaportes, é devido a essa con-

Í ' .dos encómios. nenhum caracter de hostilidade á religião da quasi totalidade do Cessão ser feita apenas àqueles

,à ixo seu último número come-j povo portugués. Porque, e para que? Entre a Republica e a Relt- paises_ que oferecem a mesma

o?" ARM”“ arublícacão duma- 'iâfo não ha nenhuma especie de incompatibilidae muito embora o s¡tua=_ao excepcional aos trance-

' de artigos sobre o Batalhão- l Estado republicano não possa nem deva ter religião oñclal. E' este sea, e tal teetproudade não exis-

.V laureados estudantes de

- icina.

 

República e de alguns Minis
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te da parte do 'governo portu-

guês.

As nações que gosam

sito nestes paises.

O

Contava. há dias um jornal da

capital que em itália aos pares

amorosos vão sêr proibidos de

se abraçarem nos jardins'públi-

cos›.

isto é muito

plomáticos. Esses têm plena li-

berdade.

I

A armada francesa vai ser en-

riquecida com um canhão que

lançará uma bala com o peso de

uma tonelada, a 96 quilómetros.

A peça, deve pesar umas 230 to-

neladas, e será empregadê na

defesa das costas.

--_w-_.

fazem
anca¡

Hoje, a sr.a D. Maria Rita de Fi-

gueiredo Correia de Oliveira Guima-

rães.

Amanhã, as sr.”s D. Beatriz Amelia

de Fontes Ala, D. Beatriz da Concei-

ção-Casimiro, D. Maria do Ceu de Mo-

rais da Cunha e Costa, e o sr. Manuel

Marques da S Iva Junior:

Além, o sr. David José de Pinho.

De ois, a sr.l D. Maria da Con-

ceição otelho de Barros, e o sr. João

Augusto Marques Gomes.

Em 7, a sr.“ D. Maria lnocencia

Couceiro da Costa, e os srs. Manuel

Firmino de Almeida Maia Magalhães

e Simão Monteiro de Carvalho.

Em 8, os srs. Dr. Joaquim Rodri-

gnãzs de Almeida e Carlos de Figuei-

re o.

Em 9, a sr.“ D. Vitória Brandão.

O Tambem no dia 23 de Janeiro

lindo passou o aniversário do nosso

muito presado amigo e ilustre advoga~

do nz-s auditórios desta comarca, sr.

d *.dAntónio Emilio de Almeida Aze-

ve o.

Viageiroe:

Regressaram do Porto as sr.“ D.

Edviges de Morais da Cunha e Costa

e D. Maria do Céu de Morais_ da Cu-

nha e Costa.

O Está entre nós o distinto sport-

mun e nosso brilhante colaborador, sr.

Mário Duarte (Filho)..

O Vimos estes dias em Aveiro, os

srs. António Dias da* Silva, dig.m° Es-

crivão de Direito em Tondela. dr. AI-

meida Lima, medico em Estarreja.

.Tendo terminado o serviço de

que estava encarregado. regressou a

Lisbóa o sr. Luis Novais, distinto en-

genheiro do quadro do Ministério do

omento.

O Acompanhado de sua Esposa, a

sr.l D. Maria Luisa Pereira da Silva de

Magalhães Mesquita, está em Aveiro

o sr. Egberto de Magalhães Mesquita,

gistinto engenheiro sivícultor em Lis-

oa.

Gente nova:

WParaniniado pela sr.a D. Maria d I

Arrábida de Vilhena Ferreira e pelo sr.

António Dias dl Silva', Alberto Ferrão

Tavares e Luis Rocha, realizou-se 5.3-

feira passada o baptisado da filhinha

dasr. _D. lsaura Ferrão Tavares de

Vilhena e do sr. Fernando de Vinhena

Ferreira, a quem foi dado o nome de

Fernanda Maria lsaura.

daque-

la excepção são: Espanha, Ingla-

terra, Belgica, italia, Suiça, Di-

namarca, Holanda, Noruega. Sue-

cia, Brasil, Colombia. Costa R¡-

ca, Cuba, S. Domingos, Equa-

dor, Honduras, Mexico, Nicara-

gua. S. Salvador, Paraguai, Uru-

guai, Canada, Terra Nova, Afri-

ca do Sul, Australia e Sião. Os

Cidadãos franceses têm livre tran-

curioso. A nota

acrescentava que esta medida

taivêz não atinja os agentes di-

 

  

    

                 

  

  

como tantos católicos eminentes

em nada disso se pensava.

des republicanos l.

linda .o ensino religioso

 

o sr. dr. Trindade Coelho a'de-

tender a inoportuna ideia que o

sr. dr.çLe_onardo Coimbra teve-

porque prometeu-de permitir o

ensino religioso nos colégios par-

ticulares. 'Duas Coisas, parem,

notamosnd seu artigo, que nos

consolaram: já não tróca (porque

quás¡ não fala nela?) o objectivo

da escola laica, que agora pare-

.ce 'ter' compreendido, ,e já não

diz que as corporações de_ que

tála o dec. de 20 de abril são os

colégios particularesAinda bem.

Perdeu dois dos seus ar umen-

t0§§é$Se que derivou , a sua

falsa ideia do 'que fósse a laict-

sação do ensino e o que nasceu

dum mau estudo do decreto,-

les que sabem dar as coisas os

seus próprios nomes.

Parabens.

Ouçamos a nova argumenta-

ção' (a primitiva, de que nada

resta. não serve já): -

.Reputo a questão do ensino reli-

r gioso nas escolas particulares'um pro-

blema de vida ou de morte para a Re-

públicaNa realidade, num putz de seis

milhões de habitantes e de quasi seis

milhões de catolicos, a obra anti-reli-

gi0sa da Republica tem sido, e conti-

nua sendo. a mais poderosa arma que

contra ela, os seus inimigos manejam›.

E só agora'o reputa? Há on-

ze anos que _a Constituição vem

sendo interpretada duma mesma

forma-e a'Repúhlica ainda não

morreu. Não sabemos, mesmo,

que isso seja uma arma podero-

sa-'que os seus inimigos têm con-

tra ela. 0 sr. dr. Trindade Coe-

lho-sabe-e se não' sabe devia

saber-que ainda durante a Mo-

narquia Roma pedia a separação

(Vid. Teixeira de Sousa- Verda-

des Históricas, e a Nota colecti-

va, dirigida pelo episcopado por-

tuguês ao Governo Provisório,

em Novembro de 1910). A sepa-

ração não se fêz com Teixeira

de Sousa porque isso não con-

vinha ao Estado, porque «seria

dir-lhe uma liberdade de acção

que ela poderia vir a aproveitar

conrr-i o Estado». No tempo da

Monarquia havia o bmepláci-

to, etc., etc. . .

Consciente e coerentemente, '

pois, os monárquicos não podem

 

Não convencido ainda, vólta

mas ganhou no conceito daque

;w

facto que explica o republicanismo doabáde Pais Pinto, e de ou;

tros sacerdotes que vêem na Democracia uma inspiração cristã,

teem igualmente reconhecido.

A Republica, para os homens do 3l de Janeiro, não era um

brazeiro de discordias: era um elo entre todos os portugueses. O

capitão Leitão nem queria mudar as côres da bandeira. Servia-lhe

a que estava, desde que dela desaparecess'em as armas reais. O

que havia a mais em Portugal era simplesmente um trono. Tiran-

do isso, todos os patriotas ficariam sob a égide da Republica.

Tinham ,razão os revolucionarios de 31 de Janeiro. Os verda-

deiros republicanos, implantando um novo regime em Portugal,

não tinham outro pensamento que não fôsse a ventura, a paz, a

harmonia, a ordem, presidindo, numa normalidade admiravel, aos

novos destinos da .Pátria. Foi essa tambem a aspiração do 5_de

Outubro. lntolerancias,perseguições, extremismos, odios e tiranias,

ompreendia-se que era tão brutal e

tão estupido impôr a té religiosa como a descrença em materia de

religião. Os homens do 3l de Janeiro tinham a noção exacta das

circunstancias, e um grande sentimento do direito. São os herois

que ñguram na primeira plana da nossa historia. Honremo-los en-

ternecidamente..FOram grandes patriotas e por isso mesmo gran-

3:2::

¡têg no que toca a uma maiór ou

menórliberdade concedida à Igre-

ja, uma arma poderosa contra a

República. Por maivadêz ou in-

coerência pbdem ter essa como

varias outras armas. Mas isso não

nos parece que possa intimidar

o patriotismo e republicanismo

do sr. dr. Trindade Coelho. São

vozes que só têm eco nos nes-

cios ou ignorantes.

Faz o sr. dr. Trindade Coe-

lho cavalo de batalha dum s que

aparece suprimida em algumas

edições do estatuto fundamental

da República (ha palavra fiscali-

zado, que é fiscalizados). Mas

loi eom-o s que nós o lemos, e

comnosco toda a gente. 0 s é

até necessário à interpretação

que se deve dar ao n.° 10.o do

art. '3.° da Constituição, due diz:

o ensino ministrado nos estabe-

lecimentos públicos e particula-

res fiscalizados pelo Estado será

neutro em matéria religiosa. Por,

que se dê à le-I '

isaíio trancada, damos hope

mais . voltas

tra da lei, só encontrámos isto:

será neutro em matéria religiosa'veunente_a nOIÍCÍa de w

o ensino ministrado nos estabe- meado Nilda“” dO com““

lecimentos públicos e particula-

res tiscalizados pelo Estado. Es-

tabelecimentos públicos e parti-

culares-.todos incluídos na mes-

ma disposição, todos sujeitos a

mesma norma: a neutralidade. A

não sêr assim, a querer-se ver

nessardisposição que nos estahe~

lecimentos particulares se póde

ministrar o ensino religioso, te-

riamos de admitir, pese isso ou

não pese ao sr. dr. Trindade

Coelho, que nos estabelecimen-

tos púbiicos também o ensino

to. e o sr. dr. Trindade Coelho

não pode, não deve desconhe-

cé-lo. E' alregra, por nós já cita-

da, do ubl lex non distingult . .

Mas o sr. dr. Trindade Coe-l

lho entende que, desde que nos

programas do ensino figure o

ensino' da religião, não pózie o

Estado obsiar a que a religião

se ensine nos colégios particula-

res.

E' 'uma engraçada teoria. Mas

de engraçada não pode passar.

E' graça, que passa.. . como diz

a cantiga. _

São ou' não são os progra-

mas o plano, a indicação do que

deve ser ensinado? E sempre' a

neutralidade-no que respeita a

Campeão du Promo¡

!é o que podia ou deveria sér-fzç,

 

religioso é permitido. Isto é mui-i

to elementar no estudo do direi-.

[mm republicano. E os naus repub ~
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Ocorrências dito

Dia 3 fevereiro-Colbert¡ ,Q

sultados tavoraveis algumas aún.;

crições abertas na cidade ., '

socorrer as vitimas da Catas'

te da Murtoza em 16 'do .É

passado. " -'

Dia 4-0 Campeão vence . .

Relação do Porto o seu'agra

contra o despacho que o suba-é_

tia a julgamento por supostom'.

me de liberdade de imprensa '*

em que a sociedade "gia-nau.:

ta lhe pedia uma iudemnisaça!

de... 10 contos. .'

Dia ã-Fustigam-nos . .._

devéras a ventania e a chuy l"

que campeiam desenfreadas. _

Día õ-As aguas na ria aTo'.:

lumam-se enormemente por mg.

tivo da chuva torrencial que

Dia 7-A queda do governo;I

Cunha Leal e a formação do

binete Antonio Maria da Sil'

são motivo de regosijo na Cidia¡

de e lugares visinhos, ontie'nqit

republicanos rejubiiam. _ V

Dia 8-Nos arraiais ”gta-m. l_

listas o desanimo é completo.

inutilidade dos seus esiorçosaiiã

teriores acaba de os conven; t_

de que... cada vêz valem'%_

nos. --=-

Dia 9-0 tempo melhora,va

a temperatura arrefece muito.

_w-

Clube Mário -Ern ses-r

são de 23 de Janeiro, resolveu 1,'

direcção do :Clube Mário _Quasi g

te› realizar, reúniões familiares_

nos primeiros e terceiros sábados: .

de cada mês, devendo realiza;

-se o primeiro já hoje. _ _

No mesmo Clube está já abs?

ta inscrição para uma ¡7"-

masqué a realizar-se no pró. g.“

mo dra ro. «rw

_W v

Boletim oilclal -Por' as'.

que foi n03 .

do Registo Predial da comoveu"

de Aveiro, sr..dr. António

los da Silva Melo Guimarãesgg

nosso director sr. Manuel'de

lhêna. “F

religião, nem um credo nem agf_

tro, nenhum. r ;'

Assim é que é. E o queé

o que é.
_a_

Diz ainda o articulista que;

clube dos jacobinos é umSaItt-uI

-0ticio, que substituiu a foguelg_

final pelo atentado pessoal. _6; _

(Porque, a quem não ter amv 3,3_

nos, eliminam-sei Processo s v'

sem inquirição de testemunhas ll

assistencia de sacerdote, que jái

e condenou bastantes maus rtp

aos, entre os quais Machado .

Carlos da Maia e Antonio _Graniov

memoria distraída com os jul am

de Santa Clara, me não tal a .

VCL'

lsto é que nós não -i

mos. Quando ainda se não,

quem ioram os instigado v

Dente-de-ouro, uandc h _ '

como Barbosa Viana asse ›'

que o criminoso éra um a_ '

integralista, assacar os crimes, ,

republicanos. . . paiece-nos ' ' -l

arrojo!

J
r
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João Jacinto de Magalhães

não obstante haver fixado a sua

residencia em Londres, viven-

do assim longos annos na In-

glaterra e tendo por este pais

verdadeira estima como o teste-

munham estas palavras suas (não

só por ligações d'amizade com

muitos homens de letras, como

tambem quiçá ainda mais pela

grande analogia que encontro en-

tre o carater desta nação e o

mem escreveu todas as suas

obras originaes em frances, (digo

originaes porque deixou uma ou

duas traduções em inglês. No

prefacio duma destas e nsaio

concernente a um systema de

mineralcgia) de Axel Frederie

Constedt publicada em 1783, las-

tima-se assim de saber insuficien-

temente o inglês por motivo de

ter ido tarde para Inglaterra:

(Estou persuadido que aque-

les que estão familiarisados com

o estado adeantado da Mineralo-

gia, aprovarão o metodo que eu

tenha adoptado, com preferencia

ás numerosas e muitas vezes con-

traditorias mtas as quaes alias

tem sido exigidas para ficar as

varias materias em sua própria

ordem. Para dispôr osmais im-

portantes actos numa proveitosa

maneira tem sido sómente a as-

piração do meu trabalho, imper-

feito como póde ser. Não me te-

nho movido pela vaidade de pre-

tender ser o Auctor. dum siste-

ma, nem para ensinar o mais au-

torisado Mineralogista da nossa

epocha. Não tenho usado nenhum

dos artifícios dos autores de li-

vros. Tenho-me sem hesitação,

aproveitado de todo o auxilio que

posso alcançar., mas tenho sido

igualmente solicito e cuidadoso

sem especificar todos os meus

testemunhos para a obvia vanta-

gem da autentecidade. para que

se me impute insidisiosamente a

fama dos trabalhos dos outros.

Aqueles que são ignorantes no

assunto como outr'ora eu fui, pó-

dem receber a ,grande vantagem

desta obra, pela economia de tra-

balho e tempo que eu era força-

do a gastar em adequerir conhe-

cimentos com as descobertas mo-

dernas. Tenho contudo demora-

do em meu poder para explical-o

completo, não obstante a varie-

dade e multiplicidade das minhas

curras ocupações, u: me nã-›

concedem tempo su .ciente para

reconsiderar e rever. os meus ma-

nuscritos antes da sua ida para

a imprensa. Não .tenho,- contudo,

descuidado empregar uma pes-

 

.llomens e (lulas-Paisagens e martin Í

distritto

I f
linguagem' a qual 'aliás 'tem sido

deñcilmente exacta aos olhos do

público, na qualidade dum es-

trangeiro, que veio para Inglater-

ra em idade tão avançada..

No Preambulo de uma das obras

de João Jacinto «Magalhães já citadas

:Description , des octants et sex-

tants anglois. on quarts de eer-

cle_ à reflection,› após , a :Taboo:

Summaria deste Tractadm vem um Ex-

tracto dos Registros de Academia Real

das Sciencias de Paris de 29 de Abril

de 1775, assignado pelo cavalheiro de

Borda. Bory e Bezout e certificado pelo

secretário perpetuo da dita Academia,

Grand-Jean de Pouchy. Nesse Extra-

cto, aquelles relatores dizem que exa-

minaram, por ordem da Academia, uma

«Obra sobre os oitantes e sextantes

lnglezes,› -que o sr. de Magellan, dl

Sociedade Real de Londres, & :Car-

respondente da nossa Academia: se

propõe“publicar. Accrescentatn que o

Sl'. de agellan já se distinguira na-

quelle genero de trabalhos, porquanto

a Academia conhecia uma nova cons-

trucção dos Oitantes e Sextantes de

sua invenção que lhe fôra apresentada

havia dois annos (177 5, portanto), e que

merecera a sua approvação. Este ins-

trumento fôra apresentado por Magel-

lan á Academia Real das Sciencias de

París, com um pequeno resumo das

vantagens que delle resultavam, e do

qual um honroso relato foi feito, a 20

de Janeiro de 1773, á mesma Academia

por Lemonnier e o Cavalheiro de Bo-

ry, que para esse objecto ella nomea-

ra seus Commissaríq: (pag. 5, n.' 8,

do referido Tractado . E nas notas ap-

pensas explica, :ad itando, Magellan

que fõra Remsden, habil artista de Lon-

dres, qne executára perfeitamente bem

o instrumento por elle ideado. O_ au-

ctor não tlvéra tempo de' o mostrar em

Londres 'senão aodoutor Franklin, por-

que, testando em vesperas de .partir

para as Ftandres, têl-o embarcar im-

mediatamente para França, á qual era

destinado.› O sr. M'askelyri l, astrono-

mo Real, havia-o egualmeute visto em

casa do artista, «entre as maos do Au-

ctor.› _.De resto, as primeiras' id :as na

materia por Magellan concebidas, as

coucebera 'elle a 27 de Março de 1772,

dando logo dellas conta-ao¡ cavalheiro

de Bory', da Academia Real das Scien-

cías de Paris, que tinha ~ sido nomeado

pela mesma Academia para entreter' a

correspondencia com elle, e pouco tem-

po depois Magellan dera parte das suas

congeminações a Hernoulli, astronomo

Reaida Prossia, qu.: o annuuciou no

segundo volume do seu «Archiim para

os Astronomos, impresso em Berlim

no mesmo ant-'to de 1172, onde se leem

a pag. 309, estas palavras: «Haverá

um artigo consideravel no meu tercei-

ro volume. expondo; na conformidade

do sr. Magalhaens, uma idéa felici'ssi-

ma que este sabio teve recentemente,

e que ottereee tam grandes vantagens. .

etc» (1')

Do que fica transcrito vé-se

que João Jacinto de Magalhães

faZia parte ;á a0 tempo, 1773,

da Academia Real das Scienctas

de Paris e da Sociedade Real de

Londres. A estas sociedades

sci:nttfi-:as a que pouquíssimos

potugu -ses conseguiram ser afl-

m tidos, ha a juntar as Acade-

mias das Stiencias de Madrid,

S Petersburgo eLisboa, pois ro.

das o honreram com os seus di-

 

(*) (Bruno-O Porto Culto, pag

sôa a proposito, para corrigir a 470471).

 

iplomas de socio. De sua admis-

são nesp ultima, não_ falam os

seus biografos. e não são eles

poucos, mas diz mais que suñ-

cientemente esta carta de João

Jacinto de Magalhães ao grande

cooperador do duque de Lafões

-na sua fundação e progresso-

José Correia da Serra:

«Snr. José Gorrea da Serra-Quasi

na vesperadamihha partida para Pa-

rts, onde me acho há mais de dois me-

ses, recebi a carta com que V. M. me

honrou de 30 de Novembro passado.

participando-me a noticia da honra

distinctissima que a Academia Real

das Sciencias dessa COrte se dignou

fazer me, nomeando-me seu correspon-

dente( 0 justo conhecimento da minhi

insumciencia produziu todo o seu ef-

leito de confundir-me: 6( me obrigaria a

esperar todo este tempo para recobrar

animo, e poder expressar com menos

embaraço o meu agradecimento Po-

rém ajustou-se a esta cause a repeti-

ção da molestia importuna que pade-

ço de dôres violentas nos oUtos & ca-

beça, ha' quasi dois annos, as quaes já

depois que cheguei a esta terra me tem

obrigado a observar por muito tempo

uma abstineneia severa de lér dt es-

crever: â a sujeitar-me a varios reme-

dios paliativos ; pois quasi tenho per-

dido as esperanças de ensontrar com

algum que. seja completamente efte

ctivo.

Nesta situação não me tica outro

recurso, senão implorar a humanidade

ldo Corpo [Ilustre deása Academla. e a

do seu Presidente Augusto, para que

se dignem interpretar benignamente

estas mal articuladas e tardias expres-

Ísões da minha gratidão pela honta que

3 me fizeram; á aceitar, como obras ef-

'fectivas da obrigação em que me cons~ '

:titue esta mesma honra, os vivos de-

;sejos que me assistem de mostrar em

;toda a occaslão, que a sei estimar tan-

. to mais qu mto menos a mereço.

l Se V. M. julgar que as noticias in-

'cluzas podem interessar o gosto dessa

1 Regia' Academia, peço-lhe que lh'as

' commnnique da minha parte. como in-

l dicio da minha bôa vontade de co'nc0r-

Irei', com toda a actividade dos meusI

¡fracos talentos, para a sua formação

sobre os objectos que ocupam os sa-

blos Estrangeiros destas partes do Nor-

te, por onde a Providencia pareee or-

denar que eu empregue estes ultimos

restos da vida: & esteja V. M. na cer-

teZa que enquanto ella me durar, não

cessarei de ser com a mais respeitosa

consideração.

Dos Dignissimos Presidente e Se-

cretário dessa lllustre Academia. De

cada hum de seus membros em parti-

cular, 6: não menor de V. M.-P.aris 30 l

de Abril ITIL-Servo mais reverente

& obrigado.

Joao Hyacintzio de Magalhaes

Ainda com relação á sua

dóença e ao interesse que João

lacinto 'de Magalhães tomava pe-

los trabalhos de Academia das

Sciencias de Lisboa ha esta ou-

tra carta dirigida, como a pri-

meira, ao alma matar desta 'im-

portantissima instituiçãr:

¡Sn! Joze Correa da Serra.-

De'po'*s receb a prim." carta

de V. em data de 39 de

Nov.hm de 1780, não tive a mi-

lnime _noticia dos progressos e

occupãçoens da Nova Acad a das

Sciencias nessa terra, a q. me
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interesso com o duplica-dor¡

de Portuguez, e de goslr a_ hà

ra de ser membro seo: nem @E

pouco me chegarãoá mão' H,

secs Estatutos. e outros pap¡

de q. V. M. me falava nan“?

ma Carta, oque suponhoter 31.'

docauzado por alüa fat'alidí'

não me he conhecida. Rogo p'd

a V. M. queira remeterme _os da

papeis, juntam." com o avizom

nome e assistencia de Acadsmh.
)

eg, q. foi nomeado p.“ a.,mi_' i

CorreSpondencía em caso;

Academia tenha adoptado 'o 3m

no da de Paris: pois achando-mg

já restabelecido da terrivel ea;

fermid-;° q. padeci perto de_

annos com dores violentas d

olhos e cabeca, quizéra servir

algum modo a meàma Aeadé'mtíâr

e tendo a honra de ser solicitar

do frequentem.” por membros'

de varias Socied." Literariosçg'

Europa p.II a comunicação 'do' '

occorre a minha noticia' q. nã¡

util ao progresso das Scienci'a'aii

Artes, não quizera ter o dengue

to de suspeitar q. burn tal seio

se acha dormente na minha ?ripS

tria. __ _ .

Fico m.“ pfl Servir a V. É

com a mais 6:1 vontadeçer _.

com a mais distinta consider¡ 4 _

-De V. M.-SerVo 11).'91Vient

e af.°-L0ndrea 2¡ de 'Março , "

1784 at. n.o tz Nevil Court._'Feãr

ter Lane _ ' ”1,.

joao Hyacírztho de »lagar/zw

P. s. Quando v. M. mais!

zer a honra de escrever me ser¡

m:° a proposito remetermari

suas Cartas porvia_ doioiü' '.

maior da Secretaria de Esta Ã

Manoel de Figueiredo ou'jp'orlvía

de João Philipe da Fonsecamr

cial da Secretaria d'Estado

Marinha» ..,pa

Na conclusão da «Noticerd'êg

instruments d'Astronot'hys'"'ttt'ül

bem já citada, escreveu: ;Mirian ;

lhães estas palavras dignas-45_

especial menção: _ ,, '

«Por pequeno que seja o mw_

do meu trabalho, ninguem .me MIM;

a satisfação de haver contribuído. peu 1

melhor que pude e de meu próprio

vedrlo, para o serviço do' Público¡ E¡

mais particularmente para o datada!!!

nações, “espanhola e Portugdellüüç¡

quaes addicto estou pelo coração». _1

unicamente ao meu zelo que eu _ - ;i

toda a coragem para superar as

culdades com que naturalmenteâ Wi;

pa em uma situação tal como a , a

   

  

  

 

habitando num paiz extrangeiro,

fortuna; desprovido dos meios de: '

duma subsistencia farta, isto é não .. --

ma do physico precisamente ne _ -, '

rio; exprimindo-me numa lingua

a minha; não tendo mais do uma

de exltausta; e lá velho. As almas a _'-'

síveis qre lerem esta¡ linhas não

xarão de me dar a¡ venias pelo.,

sacrifício. E' unicamente as alma*

sa especie que eu endereço meu.

curso e elas são as unicas de ql!?

estima o voto» _-

Marques Gomes
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;ameno das Provincia-

“dadc que viemos de- lá plc¡

r_ ente satisfeitos. Oonz_e de

J sboa é seguramente mais' for:

e em (association). Mas o 'Ga'

mas» apresentou-se forte tam-

', m eéra a êlc decerto que ca-

,, "3.a vitória se os ,seusjogh

,". "s, bem treinados, mútua-

nre sc conhecessem oio'go.

Mrs mesmo perdendo se ganha.

l o_cGalitos› ganhou as simpa-

:âàsda numerosissima assistên-

wa: pela boa-vontade com que

lhou.

Do, «Galitosr salientarom-se

,. dois «defesas» ríncipalmen-

'A e Natividade e ompeu.

.W

'l ,errar da Portugal

'a Llsbôa, 22. - Segundo vemos nos

_N ractos publicados nos jornais de on-

. r

carnente desenvolvida a conferencia

isrk'i'enente Henrique Galvão, sobre

-¡í ,v cação fisica, realizada no did-'20

-/ orrente na Escola Militar, e á qual

tiram altas individualidades. como

ex. os srs. ministros da guerra e

a'. instrução, comandante da Escola,

,r erais, e coroneis, entre eles o sr.

'il c ais Sarmento, nosso estimado pa-

"1.x. o, sr. José Pontes-o grande pro-

-Êllz-u do desenvolvimento da edu-

-; a: fisica na escola primaria-e mul-

«..~ mais oiiCIais superiores do exerci-

:_ _e da armada. Uma assistencia das

' ~ selectas.

Segundo os mesmos extractos, _co-

a ou o ilustre conferente a sua admi-

gel exposição, fazendo rapidas reieo

u as á sua primeira conferencia so-

: o mesmo assunto, feito há pouco

:Mp0 na Escola de Maira, afirmando

,-w- não se deve pz'O'el ir, sem grande

›"'uizo para o exército e armada, o

< --~ rgimento fisico da nossa mocida-

* 'citando o exemplo de todos os exér-

s regulares, que já estabeleceram e

o¡ _e ,. estabelecendo uma organisação

n onia com as exigenclas que o iu-

~ ,n das raças reclama.

.. Analisando detalhadamente 0'
bx: ñsico actual do homem,que di-_

i-v ?mente interessa ás necessidades

Ii* ' Exército, isto é, o mancebo que

,. ' ge a idade militar, o soldado e o

= uado, ciassiíica de aterrador o de-

-a'u amento das qualidades fisicas da

,u , de que o Exército sofre as maio-

›, ,mais graves cansequencias.

. ¡~ Apresenta a seguir unsgrañcos¡ ç _ _r _ , ,

llamina, e a verdeja-nte campi-n quais se reconhece a assustado-

percentagcm de milhares de manoe-

:u sem as menores qualidades de ro-

> tez, inumeros casos de tuberculose

'quirida na idade adulta (?),v falta de

a, largura de peito. etc., mas que

o sobrecarregam os povos que cui-

' melhor do que nós da educação

Il .

;,- Passando depois a analizar as qua-

.gu. de robustez do soldado e do

?A duado, afirma que o Exército está

i ' almente afogado por uma activi-

_e caracter.sticaiileme sedentaria,

g; : dO-llle as qualidades essenciais

falta de um elemento de activi 4a-

fisica que compensa os prejuizos

' w : dos pela grande sedentariedade

4' que vivemos. E. conclue que não!

›__“" 50 por cento de graduados com

í. qualidades fisicas in..lispensaveis ás

_ uenas fadigas dalvida_ militar. Atri-

' este

i** 'organisação de educação fisica, e

n e a por indicar os meios de o evitar.

' omo elementos p'imários apre-

'-«_.c' 'os seguintes: _

._ 'A remodelaçio do curso de instru-

' de ginisiíca da Escola de tiro

_Ínldntarim-urguuísa;ão da Instru-

'1: “' militar preparation.) n l sentid› da

, _ ?tração ii.~ic1 do smd .do, -i.lteres-.

,it os quadros «lc oficiais superiores

problemas ri: ed_l-:aç¡o›.üsica;-.-i.l-

"à intervir as qualidr les ñ ic ls nl se-

* Dedos quadro: ;7- *subelecimdngá

rêlações cum a p, ¡pulação civil, prím

.13H ' ente no que se refere á _ethica-

.^ › ñ~icr ::la criança. o_

. E desenvolvendo 'cada um destes

o -: mostra a necessidade de for-

 

  

 

'Í quiri-í)

everis ter sido brilhante e scienm

'Mú-?66:¡3'letãoWes, echo

adará ao problema uma solução em _

grande mal a falta de uma i

*l

. “tim Ii r' mig;

mar otessores tecnica e pedagogica-

ment competentes. ' '- '

. Muito mais se le nesses extractos,

mostrando o autor da conferencia pro-

fundos 'conhecimentos sobre essa im-

portante materia. . ,

Não vemos, porém, em nenhum

deles que o ilustre oficial chamasse a

su_a esclareci l_ “intão pia o estado

miseravel em de se aéhx-ittualmente

pior que nunca-a escola primária por-

uguesa, que e um dos principais focos

donde, provem a tuberculose e' outras

doenças perigosas. É infelizmente, Ine-

gavelmente tambem, uma das causas

que mais concorrem'para 'a 'organism-

i'to deleitqu do busto donosso mi-

ar. : .

As mobiliza imperfeitiss'ima's, a' talo

:a de higiene et de conforto grossos an-

ras ,repugnan es, que. por a, em

Portu ai, e na vital infancia ds: nossa'

quer¡ a Republica, se chamam.escolas,.

sãoiuma das duas causas principais de

todos os defeitos organlcos da nossa

moderna sociedade.

A outra causa é a_ tórne e a falsi-

llcação dos alimentos.

- Haja um govêmoque ros. mande l

estermmar, a mocidade revigora;

e teremos so dados tão perfeitos, fisi-

camente, como os possuem as outras

_ bem cantar, serññillraiif'ersràfliar- =
. ãnonias crystalinns em lyras

e Otro, ou a musicas' J e¡ nou-

xinoes erir'iesta primágêiili E

esse seu cantar são estrophes

de angelical ' bell'éia' e doçura

suav¡ssrma. _ ,

Adoro a casta dórizolla,

modêlo- 'de candura e seduc;

ções, quando _a'j'oelliada aos

¡Sésda Virgem lhe imploro em

ferverosa supplica todo *o a'l-

livio ao seu soñrimento, e um'

raio de" esperança a'os 'seus so-

nhos de illusão. '

y _Adoro_ finalmente o nau-

frago quando em fragil Batel

sem rumo se debate entre os

horrores da procella, _ergúe as

mãOS numa evocação affiicti-

va, mas crente, ao Deus dos

,Ngggantes para acalmar a

tormenta' e com o luminoso

y despontardhma bonança Íto-

da carinho' e amôr"_o restitua,

valido, ao lar da familia, ;gua

em terra deixou faminto e sem

conforto. 3 _ ,.

E que mais hei-de eu ado'-

rar? _

A Primavera, com as suas

Hôres e andorinhas; o' EstiQ,

com os seus sorrisos e_ louras

mésses; o Outono, com a sua

melancolia e deliciosos frm

ClOs, e o Inverno na sua tris-

teza conduzindo-nos ao soca-

go e conforto do santo lar da

familia; , '

  

   

    

   

   

  

  

 

   

    

  
  

   

              

    

  

    

 

  

  

  

 

,(¡Tí-qur.yz;'»

iriam .uniram
_A Í 4'. 'si L À.: .à

b-h'Quçmdo pomos diante dos olhos

_ ubhçqpma partmtão concludente

o costeira 'segui .tra nscriruque

nosuizoi_ dirigida;le se“? D), Bleale
Soares, resi enphemsgisbôa, Calçada

Novlamdo Colegio, n.° , l.° andar, não

sep e con estar a notavel ao o das

Pílulas Pink. çã

 

   

         

   

  

  

   

  

 

  

    

   

  

  

  

  

 

outras não haverá.

¡Polpa! conselho de um medico,

escreve-nos esta senhora, que come-

cei a tomar as. Pílulas Pink, hn cousa

tie/três' rrrei'esi. Achavayme nes/se mo-

ÍfI - 7 (cd

 

E .Sinil'l'lm

Lam-Mao*i *'

A adoração não é só, o cul-

to que se“presta' á divindade,

mas, tambem, a um sêr ideal,

alma bondosgl'cheia do fulgu-

rações sâniillantes, onde as

virtudes mais' sublimes e espi-

rituaes Horçscemtem sonhos

de tempra'. ou em autoras de

perfumado amor, ' '

Este 'sentimento'*tão subli-

 

mento ea] tal tado ;der fraqueza, que

me considerav já ásportas da morte.

Foi qriasi'umairesurreição que as Pl-

lulas Pink, graças á ,sua maravrlhosa

eficacia, em mim operaram; em pouco

tempo, senti renascer as forças, read-

quiri as bôas cOres da saúde e eu. que

nem corner_ podia, recobrei um exce-

lente apetite'. Não me cançurei nunca

de dizer todo o bem possivel das_ suas

excelentes Pílulas Pink, cujo ercito na

minha doençaloi verdadeiramente mr-

lagroso.. A _à › ç _ - _ .~

E; àgo'ra. depois de tel-des lido es-

tas linhas, escritas por uma pessoa que

fez uso das Pílulas Pink. não vos pa-

rece que muito ¡na! fazeis e 'l nao as

experimentar tambem, se a vossa snu-

de deixa a desejar? Não imaginem com-

tudo que as Pílulas Pink-L curam _todas

as doenças; não: o'sua'~acfção c hmrta-

  

'r ç 7 ' à 'M m ' "° Cambra ~ da. mas» ue talent. ,fazem no muito

qm' come-çh-e qbterñuFa-s' ( ' ) _E Lo bem. Porangpreparadas especi -imcnte

ainda- vae mms longe:
' ' "2'7- no intuito de combater egurar as ;intão-

4 um'
as causadas elo empo rec¡ nen o o

_ñ Adom a cruz mOdesta' ' ' Csangue ou pelg entraqueciment ido slis-

al e l' D- _a tema nervoso taes como: 31”!“wa o-

symbOlo de p amdô , qua .i
rose das meninas novas, côres o datas,

do alçada do IOPO a peque' h
perturbações da crescença. .e 'iraque-

na e alva ermida, d'allí aben- _ cimentogeral, perda_ do apetite e mas

' ' ' (-0
digestões, irregularidade das épocas

nas senhoras, enxaquecas, desordens

nervosas e neurastenia. Em t 'dos es-

tes Casos, as Pílulas Pink dão sempre

bom resultado.

't As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacías ,pelo preço _e ,13.

2500 a caixa, E. 11820 as 6 caixa ape-

posito geral J. P. _ ç H no.0": harmo-

cia e Drogaria Peninsular, rua Augus-

ta, 39 a 45, Lisboa. 2“. '

Pelo correio acresce o

centavos 456o :153. _

»Gasa~

›_ ARRENDA-SE OU_ VEN-

DE'-Sãfilna name casa.

de construção lrecente, í &sty-

o, _ee a , z vias,

-loom

karla.: i' .' J

cirurgias; ' odores

enigma; daqualidisrzi '260

,19ml 43%#-

çôa entre orxcéur_azul qàegg'il-i, . _, ,, _. .i

' ' _ Com uma tubercu105e ós-

sea: ;leque há_ muito .sofria,

agravada ultimamente com

uma assumonia›ffalsceu.. pç.:
las onze horasda- mahha'n'de

ontem.: _a sr.“ D. Elosinda

Hortense de Magalhães Mes-

quita, filha duma das mais

distinctasiarnilias de., Aveiro,

e que _conquistam ;com os

seus-perfeitos e ' altosrgotes

de __edui:açãt;l e caridade, a

simpatia get . _1; a

Sinceramente doridtjà clbm

osseu passamento, sen-

tâ'mos a família enlth a, gue

nesta casa encontrodgsempre

uma grande admira'ção,;;.os

nossos sentidos pêsanàs.;

Íiiiiniio
dê Õ.. de'ÉigueÊe-

na que lhe_ser_ve de pedestal,

as mil ñorinlíáa. quê a esmal-

tam, e perfumam 'a sagrada

estancia.

_Adoro o Sol, luz _crea-

dora e fecundante; _astrorde

oiro, que dá formosura aos

campos e esmalte ás collinas

n'um verde manto de largas

pregas, em bordados de roti-

las ñôres.

-Adoro a Lua. esse astro

sismado e bello que, como

barquinho >de prata vae sere-

na e silenciosa navegando no

oceano do inñnito, entre es-

pumas de leite e ondas de pe-

drarias; e além do alto do mar'

que a sua .luz. alumia, envia

aos lyrios o colorido das suas

brancas e graci05as velas:

-Adoro a Mãe quando,

toda-ternura. ambfilag seu. ñ'

lho estremecido,' ”m

._ #7,

porte de

   

31.93 ' _
r _Miguel Boar-

r-'a'v'a abria)injúria””
_ _ 'n ileãde'i _É

' 'gosto ;"Ie' 5 de outubro: *g

25, 26 e 30 de dezembro. '

 

  

  

rw.;-

 

d ”jornada, vangegse

u .'por “à

AuBirigircartaatestarngç- t

ção.

que doce-

menteíadorâigece ao som das

cantigas que só as mães sa-
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TIP
acido, no dia 25 do corrente, rem os seus direitos sob pen.

m

O MELHOR E MAIS BARATO

Descontos aos revendo-

dores ,

Pedidos ao deposito: .

Swedade ale Produtos Quimicos, la.“

Rua 31 de Janeiro, 17|, l.°

Lim a 'ro f . .

melãais comarca de level por Ia horas, á porta do Tn- de revelia.

alemão bunal Judicial desta comarca, Aveiro, l de Fevereiro '

sito no Largo da Republica, de.1923.

desta cidade, o seguinte Verifique¡ ;

_ O Juiz de direito,

Predlo Alvaro de Moura Coutinho

ELO Juizo de Direito da * de Almeida d'Eça

P Comarca de Aveiro e Um palheiro (em estado

cartorio do escrivão do de ruína) sito na Costa Nova

O escrivão do 2.' oficio,

a.° oficio-Barbosa de Maga- do Prado, freguezía e conce- Magalhães.

ARREMATACÀU

(1.“ pusuuçlao)

   
Silverio Augusto Barbosa de

    

  

 

PORTO _ ,

lhães-no ¡nventano orfano- lho de Ilhavo, desta comarCa,

--~ ' logico a que se procede 'por no valór de 550800.

. falecimento de Margar'da R0- Todas as despezas da pra-

c E sa, que foi desta cidade e em ça e contribuição de registo

o que é ínventariante Joaquim são por conta do arrematante. . Electricistas com prática

« Simões Ravara, tambem desta Pelo presente são citadas para instalações de casa;

Medico cidade, vai á praça pela pri- todas as pessoas que se jul- particulares, em Coimbra,

 

meira vez, para ser Vendido guem com direito ao produto Dirija-se ao Campeão das

   

   

   

CLINICA GERAL pelo maior preço que fôr ofe- :da arrematação para deduzi- Províncias.

  

smus, vms URINARIAS à _

ao ' '

z _ a
OPERAÇÕES E, ã o x u l _ _ l_ t v l DA

E3Consultas na Avenida: da g ão gq Fl"“¡'1*="97&“:l3"?°19_

tação n.°8da1às 4. ha- 0 u.) , o ' ' i - ' '

madas em casa, Travessa do o â Ê a a

Alfena, n.° 8. g ê a

J: o

a a
HERPETOL cn *ã _

<E ê ;É #ea Ã' :A

I ê =
e 7

U É

  

lanaaiaaa-aaniral
Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin-

quilherias e artigos de novidade.

Deposito das aguas de Vidago. Pedras

Salgadas e Entre-os-Rios

Depositarios das aguas da Curia e dos

refrigerantes Sameiro

Mendes da Costa 6" C.“

Arcos e Entre-Ponta

carpintaria a Marcenaria* prego de arame

liaaaniaa A EMPREZA Industrial de _

Pregaria e M ngm. L- ide.,

Avelãs de Caminha-Anadia-

comunica ao comercio em geral

 

  

 

AvalRO A Empreza Industrial de Pre- que tem Fem?" em chOSÍÍO Pa“

DA UM
aria e Moagem_ Ltda" de Ave. entrega imediatal prch para tc»

“A“ ,a âs de Caminha_ ANADIA-, das asdconqrucxw -o preços

l °vnxpoñçgoftk leva ao conhecimento do publico É“"dlç%es da:: *JHC-"S de

03° r e. ' * em geral que resolveu dar o 03 e 0“0- _ “i *NHS Ve“

n / ..C I 4,, V à maior desenvolvimento possivel “tíndcm'ü li'v'f'N'íi "*"~':7°rã_em M9;

.-' o . 0 a estas Secções, pelo que execu- go ores. pr o o, . _omerc

SOFRE DE COMÍCHÂO rovoca- gli“:HW¡ c “ 'P ta com a maxima f ' ' desta Re lã” '5 @conomIsa

. A . a, per eiçao t0- B A l

a EÍÊÊAZEMAaPhcêggtãa:3.5128:: a É das as obras de carmmaria e nos transporta), ;2:23 bastante

deHERPETOL fara desaparecer rap¡- ' 41-»*^.°'"r°"m<›tlinguas“? marcenaria, hdispondo para isso elevados- '

demente a comíchão. ; 5155], 5,10' .à de pessoal abilitado e de ma- ,ç .

o %%?:3t.CURÂ-SAÍ:::giíd-ãg É ' -- AEW”” a quinismos modernos. Quem pre- PEDIR ;iuLAS

“eu“ “lanç o no mera“ u_ * tender os seus serv1ços, confrcn- . , " _, " '

.. q... g... “and, a :É r:: os. precos. os linllmas ambas.,
CIM IARM'IILHQSAS. Aacçlo _ 'iai rivalisam com qualquer outra P _H é tica

.METOL é “1mm Mem“: P0- ° fabrica congênere. ara uso ~' »TIVE =

n°118 pele e atacaidos gemeas Tine 'a Tingem 1"' i n are e Po¡
ontramnostec . que - L' ' e_ _

.alga de todo o ”Loàtoã. msm:: , ;emprc em de oslto soa- baixo pr: ç“: >a":x,arl ?fig-;Gsi me¡ "' .l

"Vilhoso efeito ara ' ara le de g a -' v3 l os e ôrms 'rare' .adm' que gravatas cuni' 'm' ~-r'. de sedã' '

INHAS. ER Eg RDE- ' o; vendem a pretos rródicos. - ' - ' " _a a

s DE msm oa'zcmms . a ' a algodao_ ela. l _

wmoe sato a caósns DU' É f ~ e Pedidos 30 x' -I'Of Í“: i

. .à .5:14:335;"'°u,"“¡:., MT:: _ M. ç,... uh. L.. . _ ,Mimimjfmma l Martim SOClãiíillesillLdPJima ,lugar 1:3: _5,_

mv L' GlPorto Rua dasno- ' " ' ' na e aaneíra, ., . _a z

miss-:37. ' ' ¡anemia-14'.“ pEÇAM TABELAS PORTO 1
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_resta & Amadores
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;Depositários do OPORTO OIL COMFRNVETeIegramas:TESTA
e. _ Rua Eça de ueiroz~ 1=~ *

¡nooooosoooooeoooo“eo“.ooeooóoooçooçoeoç»000000 e
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A ELEGANTE., ES“BELECÉÀÊÊÊEJOAEÊ mobis

"
Camisaria e gravataria

'h emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e biiuterlas

:iniciais anónima de responsabilidadt limitada, nn :till III lllhnl 3- Pompeu da Costa Pereira -3

A_ mu. AUTORISADO,48M1LHÕES; REALISADO¡ &MILHÕES; FUNDO Rua JOSÉ Estevam AVÊHÊCO) Rua Mendes Leite
-. > DE RESERVA, 24 MILHÕES mamae“waecmamooseeôceüôeeimeseeem366.630

' * Filial em Aveiro-Rua Joao Mendonça-EDIFIUO mó"” ”' CIM NTOQ!“ ;13:3 à; 2%..? sem?th É: 1331“?” Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-o _ , . . ..N. 3.12300 01116900 mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

, Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo~ cedo A '
_,›. 'o recebe a UNICd chave especialmente fabricada para o seu comoarti- a a

, _ ll' .
v

"to, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. \

›.__,0 acesso aos cofres tem lugar todos os dias uteis, . _ Tem”“- c ¡97 e 5257-
das 10 v, ás 15 4/2 horas lina da lllernn, 65. 1.0- Lisboa

É_ Eduardo Trindade Armazem de seda; EMIMÍIIBMI dàfããtí'ãzu? VIEIRA

adehicirlelas Representam da: ENÇOS Gravatas Damage“ N 'i'333,1'@SEBÍÊÉÊHEÉZEXÊZÉ'35? DA CUNHA

L › r › °- ' P ° -llua mnnm 7a AVEIRO-

'\  

  

Ve'ymsrórius. llli- matarirleies F. ll., bsreãas, e outros tecidos de seda. "Pnoamunu
.' a ~ :e as para bordar e molas para - . .
1MB nl¡ "W” um“ e Emil-8m“ vestidos. Preços de concortencia. Ven- Domingos Lente 8( C3, L.“ Grande sedimento de pape1aria_^¡.

_L _ w l das so por junto. Pedidos a AGOSTI- tígos de escritório-Secas para livros-

r A ¡vo MENDONÇA,1¡1.A e ¡-B J :3% DãungIXEàlãâ_al§âgâH3Ê6 a' _1,12. Rua 'José Estevam, 5, 5-H c 5-8 LouzgsíArtigos para desenho e pintu-

h . - 1 1 .V , . - _ ra_- e umarias-.SabOnetes- Quin-
__ Ave¡ I'O PORTO. < quílherias-Postais ilustrados, etc.

V V ' ' ' ' ' ' ^ ' ' ' ' ' ' ' ' '0MmammmmmmmaommmowomMWWÔM'

Alfa iata ria 2 SCDHS-SEDRS-SEDHS - '
--: _l e A¡ SEdDAS lljzlargas e estreitas para fvesti~

;e _ os, usas, guarmçoes e orros. "-
fazendas C a L' SEDHS para sombrinhas e guarda-chu-

v. a l 9 vas. Sêths [15:11ngAc§rtinas ae automo-

_ _l vers e rens. em meadas para Fatos para passem ' t '

bordar. Damn C05 E SE A ara col › - ' '

'f .- caõravatarla chas, estojos, psaramegtos egrngamenta- e cerimonla'eaboes

v oao rf TI“" a ções. N35 ¡Ezrns De .SEDA, tudo a pre- e capas de agasalho-W

_ e Pe uma¡ a ços mo cos. em Sempre uma grande

_ variedade em existencia. CASH DRS _. 1 4

3m-- Rua Joao MCHdOHÇa-*AVEIRO SEDAS, rua de Santa Catarina, 137-

W_ PORTO. « .e _, , _

ja.. áfáááááâááááááááááâááiá!22ááâááááâxâáátááááâááâzááâââáâááfáâááfáááááááiââââáâáiáâiáiiáââiii!!

É““ di Wi“ 0 Multi“, “a SAPATARM uma““ llanuel llaria Moreiraíl'%322t%“° ::lãiht'ãüâ'riãã

F
V -LB l' ê _ l

é“sgôg da gh'. azendas brancas e de |ã' eu” da CamrcivñVElRO gua do¡ ¡Ei-carina
V l da ein 1919

 

Premiada em primeiro lugar na ex- _ .

'-_ . 0 realisada na Tapada d'ÀÍUÓa aveiro-Rua Direita-10 retrozerla e mOdas' Cervejas, Cognacs, licores, vinhos

'r' .. rAssociação-eentral-de-agricultura, ãüâêáãââ â @iss-ms, (845945 finos e de meza-Tabacos nacionais e

4- “'“' medalha @E OÍFO de 1;' Classe “a FAZ E CONCHRTA calçado para ho- @33% @âãl'áJÕN all“: estrangeiros- Perfumarias, papelaria',

df“ organizaça em_V!Zeu dum““ mem, senhora e creança pelos ultimos ãããggéíê @4534 @#356895 quinquilherias, lotarias e objetos de

w' Congresso-betão, “mais a que modelos e minimos preços. Rua Coimbra' 11-(aaügaaaaóa Miu) escritório - Chapelarííh Krav-'italia

, mncorndo. Garante a excelente qualidade dos a suspensorios-Especialidade em chá

.uan «comum-50m uam“ cabedais e mais material que emprega cafe e outros artigos de mercearia.

<'

“Tiv- ' ÕÔÔÕÕWMWWWWMMMWÕW
mmmmmnoecmmm

»Ãabrica de Louça e Azulejos COLEGIO PORTUGUBz-AVEIRO

 

- DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-_- _ V . _

AVEIRO Neste Colégio, situado num dos pontos mais centraes decrdade. obedecendo

;ç e . a todoslgs preceitosfda higiene escolar e pãdagogica, cãom exeiegdldai :instala-

' v ' ções e tricas pro essarnose os cursos: e instruç o pr rn r a, o as as

" 'i _DE_ Manuel Pedro da concelção › disciplinas do' curso geral' e 'complementar dos liceus (letras e sciencias).

A' _ “ ' . com inglesgou alemão- cursos? singulares para todas as disciplinas incluindb'íl

C ' Premlada 3m "das exposlções lingua alemã; arte aplicada. bordados. rendas, pintura,'desenho. tiores e pla-

”“ ' . . - ' ' ' lo ado ehabrlitado.

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasra, azule- "o como docente' dçv'dmçme dm m

' IJim paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para *frequentar o Liceu e Escola-primária-superlor.
5 . .

Ã 7” »eee«ao»o”«enem*amooo«awe-_owwm*Moummmõ

lucimentu de lazaniaa da lã, É [Lila 6011333:": Grande¡ Armazens do. 2,.?

uma““ de tabaco¡_' seounos TERRESTRES E MARI- amado-'AVEIRO

7 Y sida t algodão

ánlnnes de lzcvcdo luressores 'rumos ----

* ' 1' ' nacionais l ::tramim *- : a .
entes T :fo lim mi barato. '

Ag &grupal; sorâdo 71: todos os artigo:' um _ v garanta: da @capsu- u ›

_z_ g9 “mw às!“ == nur-lou sagas” n mg“ Le“. a a., Lc_ progriosd para .a presente estação...

Unica casa de Draco -nxo
= ' t0 de diferentes fabricas. Ven- cozmssóes' cousmpuçóm

' se'nos contra ioga e de vida. Miro -Duça Lute Cipriano l ÀVÉHRÕ '0m AVEIRO

das por atacado e a retalho.

ô.

l

  

A .



  
  
  

   
    

8 Campeão das Província,.-

-Jünrdavchlmlmdns .- me ¡ggaa-gggdggggegzgglgul e pescado-"5g
- em. 'do .balho as. Silva _ o

Éguggáü%Ljíe¡2;pAV15-¡Ro i ' Tabacos "nacion'ãiâ e'kstrãngeir05,'

seda como em algodão, a preços mó- ' boquílhaa, cigarrelras, tabaquelras! etc. larga escala, para O

dicos. Só se encontram na Cau das ond". 4° dll”“ e !Wd'w Tintas, livros, papel e outros objetos e estrangeiro, ROQUE ER.

“das, na rua de Santa Catarina, 137-6 Em““ E 'im m MM II encher-du, para escritório. Tintas para pintar al

PORTO. Nas oficinas da mesma Casa mn'fvmãfrüféfzw' mfrbãzi' oleo e aguarelas. Postais ilustrados.

dessem, Concertam-se guarda-chuvas .manga.1'mlfoml pm q que¡ pet., e.. Perfumarias. Camisaria e gravataria.

avariados. Cobrem-se tá'mlíem com'al- dn- de nua-»low mma e cobre-'u Cerveja¡ e aguas. Artigos tl ograhcos

REÍRA PATACÃO. - '

godão on seda. Serviço rapido, eeonó- a: m-mõghgggmfgfgg-xgm; em todos es generos. ~Enca ações.

mico e garantido. . m¡ r mn..., etc.. ..n a.. meu“ acne. Nba-agem

v

mn' ' ' l" . fl Vl ' ou?“ d' 3°"'."'°"'°5°”"° w Snmlhcria _

Zhang:: ousmfãñâh .ñfwêñuh carlos Mindels Plcado _Tstem“.

_ Joias com brlllnntes e ”df“ “RIS- Mu a.. . m1. ”a“, 'm ' n.

CUÇÃO perfeita e com modlcida- Ff““ me”. °mGMS' wap, meu” pau (um nun u uno Mnmõlll

  

  

  

    

  

  
   

    

 

   
     

   

   

 

   

    

    

    

  

   

 

   

  

  

  

   

  

  

  

  

   

    

   

 

de e re 'os de todos os trabalhos m°4°^m^'“m° “mbw' un una lu, um. numa-zm. Mm¡ l l_ \ h Estabelecimen ':

ergengtes' á arte: portões, gradCS, CN“" ° 'eu' “let“ "9mm ' mn), (“Jim mm. ele.. e lu Mr u m- 47(le de ferragens nau::

01105. camas, fogões. .Motores a P.“Mmmm“ :umm: num. mas e estrangeiras. Culílaria,

v o e en enhos de tíraragumetc., etc. Sl... mae.. Liu o ' 50m Con-me rua.- m run e and.. um 4 mentas ferro a o carvão, etc., etc, ^

_ _ r ;h M › › ç l .

~ Rua enente Rezende - WWW m ' manso m. da Gostar-Rua da

   

' - prove(- Íoee. , _ l .

AVEÍRO 4_ xm'tn':w.°°§§:;*:;u:'¡.. »I've-'5%'an doam-AVEIRO. _

. . . . ,

. , . Sacha-dopfroduton de Cnl- ada" : v Grand“ armazena e nfiglm.

gãiürgiíñâ'ãiãfmnMW“ Fm ?v ' de indalme da Rosa him.A loilliniora= J"“ “W“lâmina filha
1 d d W t d os l

' d udthOÍl me. _n d & E lg Comp eto sor do' e mo l :ae emma na x,

::23;::mm .www. a“ 0 3 “am “amet-::555.“sxrlàrms'aaz!5-
V e l n

Aveiro-Praça do Comercm

- ln omdu dl: mente da Alemnhi. san“” d¡ d alho. Ofncln¡ '

Móveis em madelra e férro-Colchoa- «em mg““ Remmnmm d. rm an a Mu uMM¡ a !anula ,.z'xl'háããidüàf Lã?” o¡ mono.”

 

  

  

_AVEIRO-

     

rl #Tapeçaria-Oleados-Carpetes- _____ r .R ó . l' .

Émisqmuças em porcelana e es- :01"M"o_ á hora lndlcada ?$533 ÊJÀÊecÊÃÊÂÍM e! w "nem" “4
_te-Objetos de enfeite a tollete- Aceitam-se encomendas de qual- vmiok-BENT D RA 3M !0“ @SMWJÂ ”'45 J

Decorações. __ quer semente de legumes, chicoria eu A O E Mou sua to: ganador", O'.

n nai: varia ::tubularimtn Ill !fura ”imitgãífãíf'ügFfãgmmge_ -AVElRO- ,

WassywnmxmfmommnmmmnimmñwiñíínmÍ

03350 COSTA' Conleitara Mourao, lui." CdRNE5 Fifa:: li. [1. -_'

S. l . \

  

AVEIRO .

    

hm Teixeira da Costa especialidades da terra. Pomece serVi- ?nela 6 cevada

- me““ de Chapeus modelos, con_ ços de chá e sobremeza. Despacha em

.~ _ condições para o paiz, Africa e Brasil. ' ' _ _ ' '

É“ e concertos, para senhora e Descontos aos "matadores. ovos ¡alchlsham Fun¡ Trip¡ mandando:

a
"ça“ Grande som“ em plumas' MOLES em latas ou'barrlcas. Mariscos
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